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QUESTÃO 01    

 

(ENEM/2000) Leia o texto a seguir. 

 

No período 750-338 a. C., a Grécia antiga era 

composta por cidades-estados, como por exemplo 

Atenas, Esparta, Tebas, que eram independentes 

umas das outras, mas partilhavam algumas 

características culturais, como a língua grega. No 

centro da Grécia, Delfos era um lugar de culto 

religioso frequentado por habitantes de todas as 

cidade-estado. 

No período 1200-1600 d. C., na parte da Amazônia 

brasileira onde hoje está o Parque Nacional do 

Xingu, há vestígios de quinze cidades que eram 

cercadas por muros de madeira e que tinham até dois 

mil e quinhentos habitantes cada uma. Essas cidades 

eram ligadas por estradas a centros cerimoniais com 

grandes praças. Em torno delas havia roças, pomares 

e tanques para a criação de tartarugas. 

Aparentemente, epidemias dizimaram grande parte 

da população que lá́ vivia. 

 
Folha de S. Paulo, ago. 2008 (adaptado). 

 

Apesar das diferenças históricas e geográficas 

existentes entre as duas civilizações elas são 

semelhantes pois 

 

(A) as ruínas das cidades mencionadas atestam que 

grandes epidemias dizimaram suas populações.  

(B) as cidades do Xingu desenvolveram a 

democracia, tal como foi concebida em Tebas.  

(C) as duas civilizações tinham cidades autônomas 

e independentes entre si.  

(D) os povos do Xingu falavam uma mesma língua, 

tal como nas cidade-estado da Grécia.  

(E) as cidades do Xingu dedicavam-se à arte e à 

filosofia tal como na Grécia.  

 

 

QUESTÃO 02  

 

(ENEM) O quadro apresenta as 10 cidades mais 

populosas do mundo em 1900 e os resultados de 

projeções das populações para 2001 e 2015.  

 

 
As variações populacionais apresentadas no quadro 

permitem observar que:  

 

(A) as maiores cidades do mundo atual devem 

crescer mais nos primeiros 15 anos deste século do 

que cresceram em todo o século XX. 

(B) atualmente as cidades mais populosas do 

mundo pertencem aos países subdesenvolvidos. 

(C) Tóquio, que hoje é a maior cidade do mundo, 

no início do século XX ainda não era considerada 

uma grande cidade. 

(D) no início do século XX, as cidades com mais 

de 1 milhão de habitantes estavam localizadas em 

países que hoje são desenvolvidos. 

(E) o crescimento populacional das grandes 

cidades, nas primeiras décadas do século XXI, 

ocorrerá principalmente nos países hoje 

subdesenvolvidos.  
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QUESTÃO 03  

 

(ENEM/2009) Leia o texto a seguir. 

 

A mais profunda objeção que se faz à ideia da criação 

de uma cidade, como Brasília, é que o seu 

desenvolvimento não poderá́ jamais ser natural. É 

uma objeção muito séria, pois provém de uma 

concepção de vida fundamental: a de que a atividade 

social e cultural não pode ser uma construção. 

Esquecem-se, porém, aqueles que fazem tal crítica, 

que o Brasil, como praticamente toda a América, é 

criação do homem ocidental. 

 
PEDROSA, M. Utopia: obra de arte. Vis – Revista do Programa de Pós-

graduação em Arte (UnB), Vol. 5, n. 1, 2006 (adaptado). 

 

As ideias apontadas no texto estão em oposição, 

porque 

 

(A) a cultura dos povos é reduzida a exemplos 

esquemáticos que não encontram respaldo na história 

do Brasil ou da América. 

(B) as cidades, na primeira afirmação, têm um 

papel mais fraco na vida social, enquanto a América 

é mostrada como um exemplo a ser evitado. 

(C) a objeção inicial, de que as cidades não podem 

ser inventadas, é negada logo em seguida pelo 

exemplo utópico da colonização da América. 

(D) a concepção fundamental da primeira 

afirmação defende a construção de cidades e a 

segunda mostra, historicamente, que essa estratégia 

acarretou sérios problemas. 

(E) a primeira entende que as cidades devem ser 

organismos vivos, que nascem de forma espontânea, 

e a segunda mostra que há exemplos históricos que 

demonstram o contrário. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 04  

 

(ENEM/2013) Embora haja dados comuns que dão 

unidade ao fenômeno da urbanização na África, na 

Ásia e na América Latina, os impactos são distintos 

em cada continente e mesmo dentro de cada país, 

ainda que as modernizações se deem com o mesmo 

conjunto de inovações. 

 
ELIAS, D. Fim do século e urbanização no Brasil. Revista Ciência Geográfica, 

ano IV, n. 11, set./dez. 1988. 

 

O texto aponta para a complexidade da urbanização 

nos diferentes contextos socioespaciais. 

Comparando a organização socioeconômica das 

regiões citadas, a unidade desse fenômeno é 

perceptível no aspecto 

 

(A) espacial, em função do sistema integrado que 

envolve as cidades locais e globais. 

(B) cultural, em função da semelhança histórica e 

da condição de modernização econômica e política. 

(C) demográfico, em função da localização das 

maiores aglomerações urbanas e continuidade do 

fluxo campo-cidade. 

(D) territorial, em função da estrutura de 

organização e planejamento das cidades que 

atravessam as fronteiras nacionais. 

(E) econômico, em função da revolução agrícola 

que transformou o campo e a cidade e contribuiu 

para fixação do homem ao lugar. 
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QUESTÃO 05  

 

(ENEM) Leia o texto a seguir. 

 

OS BENEFÍCIOS DO PEDÁGIO DENTRO DA 

CIDADE 

 
A prefeitura de uma grande cidade brasileira pretende 

implantar um pedágio nas suas avenidas principais, 

para reduzir o tráfego e aumentar a arrecadação 

municipal. Um estudo do Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) 

mostra o impacto de medidas como essa adotadas em 

outros países.  
 

CINGAPURA - Adotado em 1975, na área central de 

Cingapura, o pedágio fez o uso de ônibus crescer 15% 

e a velocidade média no trânsito subir 10 km por hora.  
 

INGLATERRA - Desde 2003, cobra-se o equivalente 

a 35 reais por dia dos motoristas que utilizam as ruas 

do centro de Londres. A medida reduziu em 30% o 

número de veículos que trafegam na região.  
 

NORUEGA - Em 1990, a capital, Oslo, instalou 

pedágio apenas para aumentar sua receita tributária. 

Hoje arrecada 70 milhões de dólares por ano com a 

taxa.  
 

CORÉIA DO SUL - Desde 1996, a capital, Seul, cobra 

o equivalente a 4,80 reais por carro que passe por duas 

de suas avenidas, com menos de dois passageiros. A 

quantidade de veículos nessas avenidas caiu 34% e a 

velocidade subiu 10 quilômetros por hora. 
 
Veja", 28/6/2006-adaptações. 
 

Com base nessas informações, assinale a opção correta 

a respeito do pedágio nas cidades mencionadas: 

 

(A) A preocupação comum entre os países que 

adotaram o pedágio urbano foi o aumento de 

arrecadação pública. 

(B) A Europa foi pioneira na adoção de pedágio 

urbano como solução para os problemas de tráfego em 

avenidas. 

(C) Caso a prefeitura da cidade brasileira 

mencionada adote a cobrança do pedágio em vias 

urbanas, isso dará sequência às experiências 

implantadas sucessivamente em Cingapura, Noruega, 

Coréia do Sul e Inglaterra. 

(D) Nas experiências citadas, houve redução do 

volume de tráfego coletivo e individual na proporção 

inversa do aumento da velocidade no trânsito. 

(E) O número de cidades europeias que já adotaram 

o pedágio urbano corresponde ao dobro do número de 

cidades asiáticas que o fizeram. 

 
 

QUESTÃO 06  
 

(ENEM/2009) Além dos inúmeros eletrodomésticos 

e bens eletrônicos, o automóvel produzido pela 

indústria fordista promoveu, a partir dos anos 50, 

mudanças significativas no modo de vida dos 

consumidores e também na habitação e nas cidades. 

Com a massificação do consumo dos bens 

modernos, dos eletroeletrônicos e também do 

automóvel, mudaram radicalmente o modo de vida, 

os valores, a cultura e o conjunto do ambiente 

construído. Da ocupação do solo urbano até o 

interior da moradia, a transformação foi profunda. 

 
MARICATO, E. Urbanismo na periferia do mundo globalizado: metrópoles 

brasileiras. Disponível em: http://www.scielo.br.Acesso em: 12 ago. 2009 - 

adaptado. 

 

Uma das consequências das inovações tecnológicas 

das últimas décadas, que determinaram diferentes 

formas de uso e ocupação do espaço geográfico, é a 

instituição das chamadas cidades globais, que se 

caracterizam por 

 

(A) possuírem o mesmo nível de influência no 

cenário mundial. 

(B) fortalecerem os laços de cidadania e 

solidariedade entre os membros das diversas 

comunidades. 

(C) constituírem um passo importante para a 

diminuição das desigualdades sociais causadas pela 

polarização social e pela segregação urbana. 

(D) terem sido diretamente impactadas pelo 

processo de internacionalização da economia, 

desencadeado a partir do final dos anos 1970. 

(E) terem sua origem diretamente relacionadas ao 

processo de colonização ocidental do século XIX. 
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QUESTÃO 07  

 

(ENEM/2016) Leia o texto a seguir. 

 

O Rio de Janeiro tem projeção imediata no próprio 

estado e no Espírito Santo, e parcela do Sul do estado 

da Bahia, e na Zona da Mata, e Minas Gerais, onde tem 

influência dividida com Belo Horizonte. Compõem a 

rede urbana do Rio de Janeiro, entre outras cidades: 

Vitória, Juiz de Fora, Cachoeiro de Itapemirim, 

Campos dos Goytacazes, Volta Redonda – Barra 

Mansa, Teixeira de Freitas, Angra dos Reis e 

Teresópolis. 
 

Disponível em: http://ibge.gov.br. Acesso em: 09 jul. 2015 (adaptado). 
 

O conceito que expressa a relação entre o espaço 

apresentado e a cidade do Rio de Janeiro é: 

 

(A) Frente pioneira. 

(B) Zona de transição. 

(C) Região polarizada. 

(D) Área de conurbação. 
(E) Periferia metropolitana. 

 

 

QUESTÃO 08  

 

(ENEM/2016) Leia o texto a seguir. 

 

O conceito de função social da cidade incorpora a 

organização do espaço físico como fruto da 

regulação social, isto é, a cidade deve contemplar 

todos os seus moradores e não somente aqueles que 

estão no mercado formal da produção capitalista da 

cidade. A tradição dos códigos de edificação, uso e 

ocupação do solo no Brasil sempre partiram do 

pressuposto de que a cidade não tem divisões entre 

os incluídos e os excluídos socialmente. 
 

QUINTO JR., L. P. Nova legislação urbana e os velhos fantasmas Estudos 

Avançados (USP), n. 47, 2003 (adaptado). 
 

Uma política governamental que contribui para 

viabilizar a função social da cidade, nos moldes 

indicados no texto, é a 

 

(A) qualificação de serviços públicos em bairros 

periféricos. 

(B) implantação de centros comerciais em eixos 

rodoviários. 

(C) proibição de construções residenciais em regiões 

íngremes. 

(D) disseminação de equipamentos culturais em 

locais turísticos. 

(E) desregulamentação do setor imobiliário em áreas 

favelizadas. 

 

QUESTÃO 09  

 

(ENEM/2001) Leia o texto a seguir. 

 

O gráfico compara o número de homicídios por 

grupo de 100.000 habitantes entre 1995 e 1998 nos 

EUA, em estados com e sem pena de morte.  

 

  
 

Com base no gráfico, pode-se afirmar que  

 

(A) a taxa de homicídios cresceu apenas nos 

estados sem pena de morte. 

(B) nos estados com pena de morte a taxa de 

homicídios é menor que nos estados sem pena de 

morte. 

(C) no período considerado, os estados com pena 

de morte apresentaram taxas maiores de homicídios. 

(D) entre 1996 e 1997, a taxa de homicídios 

permaneceu estável nos estados com pena de morte. 

(E) a taxa de homicídios nos estados com pena de 

morte caiu pela metade no período considerado. 
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QUESTÃO 10  

 

(ENEM/2001) A tabela apresenta a taxa de 

desemprego dos jovens entre 15 e 24 anos 

estratificada com base em diferentes categorias. 

 

 
 

Considerando apenas os dados acima e analisando as 

características de candidatos a emprego, é possível 

concluir que teriam menor chance de consegui-lo, 

 

(A) mulheres, concluintes do ensino médio, 

moradoras da cidade de São Paulo. 

(B) mulheres, concluintes de curso superior, 

moradoras da cidade do Rio de Janeiro. 

(C) homens, com curso de pós-graduação, 

moradores de Manaus. 

(D) homens, com dois anos do ensino fundamental, 

moradores de Recife. 

(E) mulheres, com ensino médio incompleto, 

moradoras de Belo Horizonte. 

 

 

 

 
   

 

 

   GABARITO  

 

Questão 01 – C 

Questão 02 – E 

Questão 03 – E 

Questão 04 – C 

Questão 05 – C 

Questão 06 – D 

Questão 07 – C 

Questão 08 – A 

Questão 09 – C 

Questão 10 – E 

 

 

 

 

 


